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Outros livros: 

Pós-Modernismo: a lógica cultural 
do capitalismo tardio (1990)

O Inconsciente político (1981)

Marxismo e Forma (1971).

Formado em Yale, com doutorado em 1959, foi 
professor em Yale, Harvard e na Universidade da 
California, antes de assumir o cargo na Duke 
University, 1985, em literatura comparada e 
romance. 



Forma monetária – origem de toda abstração (Jameson)
[...] o duplo caráter do trabalho representado nas mercadorias, qual seja, o trabalho concreto, 
par9cular e específico, responsável pelo valor de uso que a mercadoria possui, e o trabalho 
abstrato, trabalho sem qualificação, trabalho em geral, que cons9tui a substância do valor. E 
considerando esse duplo caráter do trabalho não tem nenhuma dúvida em indicar o segundo deles 
como especificamente social (e, nessa medida, como algo concreto e obje9vamente posto, como 
uma abstração real). 

Essa observação é importante porque explica por qual razão as formas verdadeiramente sociais 
tendem, por sua própria lógica, a se autonomizar das formas sociais das quais são anJpodas, 
tentando, a cada passo, se desvencilhar dos entraves concretos que impedem sua plenitude e 
criando assim novos níveis de tensão e novas formas de autonomização. 
Conforme já adiantado, o movimento a ser exposto seguirá o caminho da apresentação categorial 
de Marx em O Capital, sob o suposto de que ela mostra as categorias tal como se relacionam na 
sociedade capitalista. 

PAULANI, Leda. (2011) A Autonomização das Formas Verdadeiramente Sociais na Teoria de Marx.





p. 183 
(destaque para discu9r em aula)
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